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Introdução: Os índices de femicídio no Brasil, entendido como o assassinato de 
mulheres baseado na discriminação de gênero, tem se tornado cada vez mais 
preocupante, tendo em vista que a prática desse crime constitui grave violação dos 
direitos humanos das mulheres. Objetivos: Examinar e analisar as características 
do femicídio, obtendo dados específicos sobre esse tipo de crime em comarca do 
extremo sul catarinense. Metodologia: A primeira etapa da pesquisa foi 
desenvolvida com método dedutivo, em pesquisa teórica e qualitativa, com estudo 
bibliográfico e documental legal. No segundo momento a pesquisa foi quantitativa, 
com o fito de levantar e tabular dados dos processos judiciais e inquéritos policiais 
de femicídio, sendo que a terceira etapa consistiu em relacionar o estudo teórico 
com os dados coletados. Resultados e Conclusão: Dos 42 processos e inquéritos 
analisados sobre morte violenta de mulheres, 47% tratavam-se de femicídio na 
forma tentada ou consumada, dentre os quais 94% foram cometidos por homens 
que mantinham relacionamento afetivo/familiar com as vítimas. Nesse sentido, 
77,8% das vítimas possuíam relação familiar com o agressor e 22,2% outros tipos 
de relacionamento, de forma que 38,9% eram companheiros, 27,8% casados, 22,2% 
namorados e 11,1% separados. Dos casos examinados, 66,7% ocorreram em 
espaço doméstico, 27,8% em ambiente público e 5,5% no local de trabalho da 
vítima. Em 58,9% dos casos a vítima já havia sofrido algum tipo de violência por 
parte do agressor: 42,2% foram de lesão corporal, 47,4% ameaça, 5,2% lesão 
corporal grave e 5,2% injúria. Dentre os motivos alegados para o crime, em 35% 
foram fundados por ciúmes, 30% rompimento ou separação, 15% não tiveram 
resposta, 10% afirmam legítima defesa, 5% disparo acidental e 5% surto psicótico. 
Em relação aos agressores: 36,8% tinha entre 30 e 39 anos na data do fato, 31,6% 
de 20 a 29 anos, 21,1% de 40 a 49 anos, 5,3% menos de 20 anos e 5,3% mais de 
60 anos. Acerca do grau de instrução, 63,2% possuíam ensino fundamental 
incompleto, 15,8% possuíam ensino médio completo, 10,5% ensino médio 
incompleto, 5,3% fundamental completo e 5,3% era analfabeto. 36,8% declararam 
que possuíam dependência química a alguma substância, sendo que 31,6% 
afirmaram ser dependentes do álcool e em 52,6% dos casos estavam sob efeito 
deste na momento do crime. Sobre as vítimas, na data do fato, 52,6% tinham de 20 
a 29 anos, 26,3% de 30 a 39 anos, 10,5% de 50 a 59 anos, 5,3% de 40 a 49 anos, 
5,3% mais de 60 anos e nenhuma tinha menos de 20 anos, sendo que 26,3% 
possuíam ensino fundamental incompleto, 26,3% fundamental completo, 10,5% 
médio completo, 5,3% superior incompleto e 31,6% não foi informado. Em relação 
ao instrumento do crime, em 31,6% dos casos os agressores utilizaram arma de 
fogo, 26,3% perfuro cortante, 26,3% corto-contundente, 5,3% instrumento 
contundente, 10,5% outros meios. Os resultados apontam que na região de 
Criciúma o femicídio é a causa mais comum de morte violenta de mulheres, o que 
aponta a urgência da implementação de políticas públicas para a prevenção e 
enfrentamento da violência de gênero. 
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